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			Para V.

			Você é minha pessoa favorita.

		


		
			Capítulo Um

			Setembro, 1837

			Mayfair

			Lady Henrietta Sedley gostava de pensar que, em 28 anos e 364 dias, tinha aprendido algumas coisas.

			Por exemplo, tinha aprendido que, se uma lady não pudesse usar calças (uma triste realidade para a filha de um conde, mesmo que este tivesse começado a vida sem título nem fortuna), deveria garantir que suas saias tivessem bolsos. Uma mulher nunca sabe quando precisará de uma corda ou de uma faca para cortá-la. 

			Ela também tinha aprendido que qualquer fuga decente de sua casa, em Mayfair, exigia o manto da escuridão e uma carruagem conduzida por uma aliada. Cocheiros costumavam ser discretos, guardavam segredos, mas, no fim, acabavam sendo fiéis a quem lhes pagava o salário. Um importante adendo a essa lição em particular: a melhor das aliadas é, com frequência, a melhor amiga. 

			E, em primeiro lugar nessa lista de lições que aprendeu em sua vida, sentia-se como se desse um nó de marinheiro. Ela sempre soube como dar tal nó. 

			Com tal coleção incomum e obscura de conhecimentos, alguém poderia imaginar que Henrietta Sedley saberia exatamente o que fazer se um dia encontrasse um homem amarrado e inconsciente em sua carruagem. 

			Pois esse alguém estaria errado.

			A verdade é que Henrietta Sedley jamais teria descrito tal situação como uma possibilidade. É verdade que ela podia se sentir mais à vontade nas docas de Londres do que em salões de festas, mas à impressionante experiência de vida de Hattie faltava qualquer elemento criminoso. 

			E, no entanto, lá estava ela, com os bolsos cheios e a melhor amiga ao seu lado, parada na escuridão da véspera de seu 29º aniversário, prestes a fugir de Mayfair para uma noite muito bem planejada e...

			Lady Eleonora Madewell sussurrou, de modo baixo e indigno para uma lady, na orelha de Hattie. Filha de um duque e da atriz irlandesa que o pai amava a ponto de fazer dela uma duquesa, Nora possuía o tipo de ousadia que era permitida às pessoas com títulos sólidos e montanhas de dinheiro.

			– Tem um sujeito na carruagem, Hattie.

			Hattie não desviou os olhos do sujeito em questão. 

			– É, estou vendo.

			– Não tinha um sujeito aí quando nós atrelamos os cavalos. 

			– Não, não tinha. – Elas tinham deixado a carruagem (vazia) com os animais na ruela escura nos fundos da Casa Sedley há menos de 45 minutos, antes de subirem ao quarto para trocar os vestidos com que atrelaram os cavalos por roupas mais adequadas aos seus planos para a noite. 

			Em algum momento, enquanto se vestiam e se maquiavam, alguém tinha lhes deixado um pacote extraordinariamente indesejável.

			– Acredito que nós teríamos notado um sujeito na carruagem – Nora observou.

			– Eu também acredito que teríamos notado – foi a resposta distraída de Hattie. – O momento não é nada oportuno.

			Nora olhou de lado para ela:

			– Existe um bom momento para aparecer um homem amarrado na carruagem de alguém? 

			Hattie imaginou que não, mas...

			– Ele poderia ter escolhido uma noite diferente. Que presente de aniversário horrível! – Ela apertou os olhos e fitou o interior escuro da carruagem. – Você acha que ele está morto? 

			Por favor, que não esteja morto.

			Silêncio. Então, pensativa:

			– Alguém guarda mortos em carruagens? – Nora esticou-se para a frente, o casaco do seu cocheiro apertado ao redor de seus ombros, e cutucou o morto em questão. Ele não se mexeu. – Ele não está se mexendo – ela acrescentou, dando de ombros. – Pode estar morto. 

			Hattie suspirou, tirou uma luva e inclinou-se para dentro da carruagem, colocando dois dedos no pescoço do homem. 

			– Tenho certeza de que ele não está morto. 

			– O que está fazendo? – Nora sussurrou, aflita. – Se não está morto, você vai acordá-lo! 

			– Não seria a pior coisa do mundo – Hattie observou. – Então, nós poderíamos pedir que ele fizesse a gentileza de sair do nosso veículo e seguiríamos nosso caminho.

			– Ah, sim! Esse bruto parece mesmo ser o tipo de homem que nos obedeceria num instante e não buscaria vingança. Sem dúvida, ele até tiraria o chapéu para nos desejar boa-noite.

			– Ele não está usando chapéu – disse Hattie, incapaz de refutar o resto da avaliação que a amiga fez daquele homem misterioso e possivelmente morto. Ele era muito grande, muito sólido e, mesmo na escuridão, dava para ver que não era o tipo de homem com quem se podia rodopiar por um salão de festas. 

			Mas era o tipo de homem que saqueava um salão de festas. 

			– O que está sentindo? – Nora perguntou.

			– Nada de pulso. – Embora ela não soubesse exatamente onde encontrar o pulso. – Mas ele está...

			Quente.

			Mortos não permaneciam quentes e o homem estava muito quente. Como uma fogueira no inverno. O tipo de calor que fazia alguém perceber como estava com frio.

			Ignorando o pensamento tolo, Hattie moveu os dedos pelo pescoço dele, chegando ao lugar onde desaparecia no colarinho da camisa, onde a saliência da clavícula e a descida do... resto dele... se encontravam numa reentrância fascinante. 

			– Achou alguma coisa? 

			– Silêncio. – Hattie prendeu a respiração. Nada. Ela meneou a cabeça.

			– Cristo! – Não era uma oração.

			Hattie concordou. E, então...

			Ali. Uma palpitação. Ela pressionou o dedo com mais força. A palpitação tornou-se firme. Lenta. Regular. 

			– Estou sentindo. Ele está vivo. Ele está vivo – ela repetiu e soltou o ar devagar, aliviada. – Ele não está morto.

			– Excelente. Mas isso não muda o fato de que está inconsciente na nossa carruagem e você precisa ir a um lugar. – Ela fez uma pausa. – É melhor nós o deixarmos aí e pegarmos o cabriolé. 

			Hattie vinha planejando aquela excursão em particular, nessa noite em particular, por três meses inteiros. Essa era a noite em que ela ia começar seu 29º ano. O ano em que sua vida se tornaria realmente sua. O ano em que ela se tornaria realmente dela. E Hattie tinha um plano muito específico, para um local muito específico, em uma hora muito específica, para o qual tinha vestido uma roupa muito específica. Ainda assim, ao observar aquele homem na carruagem, todas essas coisas específicas não pareciam tão importantes. 

			O que parecia importante era ver o rosto dele. 

			Pendurando-se no apoio da porta, Hattie pegou a lamparina no canto superior traseiro da carruagem antes de se voltar para encarar Nora, cujo olhar voltou-se no mesmo instante para a lamparina apagada. Ela inclinou a cabeça.

			– Hattie. Deixe-o aí. Vamos pegar o cabriolé.

			– Só uma olhadinha – Hattie respondeu.

			A inclinação da cabeça de Nora transformou-se num meneio lento. 

			– Se você olhar, vai se arrepender.

			– Eu tenho que olhar – Hattie insistiu, tentando encontrar uma razão decente, ignorando o estranho fato de não conseguir contar a verdade para a amiga. – Eu tenho que desamarrá-lo. 

			– Não necessariamente – Nora observou. – Alguém pensou que era melhor deixá-lo amarrado. Quem somos nós para discordar? – Hattie já estava pegando um acendedor no compartimento da porta. – E os seus planos?

			Havia tempo de sobra para aqueles planos. 

			– Só uma olhadinha – Hattie repetiu enquanto o óleo da lamparina pegava fogo. Ela fechou a portinhola e se virou para a carruagem, levantando a lamparina, que jogou uma linda luz dourada em...

			– Minha nossa!

			Nora soltou uma risada abafada. 

			– Até que não é um presente tão ruim, afinal.

			O rosto do homem era o mais lindo que Hattie já tinha visto. O rosto mais lindo que qualquer um já tinha visto. Ela se aproximou mais, admirando a pele quente, bronzeada, as maçãs do rosto altas, o nariz comprido e reto, as sobrancelhas escuras e os cílios longos que descansavam como penas nas pálpebras inferiores.

			– Que tipo de homem... – Ela não soube continuar. Apenas meneou a cabeça. 

			Que tipo de homem tinha aquela aparência? 

			Que tipo de homem tinha aquela aparência e, de algum modo, foi parar na carruagem de Hattie Sedley – uma mulher que não costumava conviver com homens com aquela aparência?

			– Você está envergonhando a si mesma – Nora disse. – Está encarando esse homem com a boca escancarada.

			Hattie fechou a boca, mas não parou de encará-lo.

			– Hattie. Nós temos que ir. – Uma pausa. Então: – A menos que tenha mudado de ideia. 

			Aquela pergunta simples trouxe Hattie de volta ao momento. Ao seu plano. Ela sacudiu a cabeça. Baixou a lamparina. 

			– Não mudei.

			Nora suspirou e pôs as mãos nos quadris, seu olhar passando por Hattie e parando na carruagem.

			– Você o pega por baixo e eu por cima, então? – Ela olhou para o espaço escuro atrás de si. – Ele pode recobrar a consciência ali.

			O coração de Hattie bateu mais forte.

			– Não podemos deixá-lo aí.

			– Não podemos?

			– Não.

			Nora olhou torto para a amiga.

			– Hattie, nós não podemos levá-lo conosco só porque ele parece uma estátua romana. 

			Hattie ficou corada.

			– Eu não tinha reparado.

			– Você perdeu o dom da fala. 

			Hattie pigarreou.

			– Nós não podemos levá-lo porque Augie o deixou aqui. 

			Nora apertou os lábios, formando uma linha reta perfeita.

			– Você não sabe se foi isso.

			– Eu sei – disse Hattie, segurando a lamparina perto do nó nos punhos dele e, depois, aproximando-a da corda nos tornozelos. – Porque August Sedley não consegue dar um nó de marinheiro que preste e receio que se deixarmos este homem aqui, ele vai conseguir se soltar e vai atrás do meu irmão inútil.

			Aconteceria isso ou, se o estranho não se soltasse, ninguém sequer adivinharia o que Augie faria com ele. O irmão dela era tão inconsequente quanto miolo mole – uma combinação que, com frequência, exigia a intervenção de Hattie e era uma razão importante para ela ter decidido tornar seu 29º ano como realmente dela. Ainda assim, lá estava seu irmão infernal arruinando tudo.

			– Inconsciente ou não... – Nora começou, sem saber no que Hattie estava pensando – ... ele não parece ser o tipo de homem que perde uma briga. 

			O eufemismo não passou despercebido para Hattie. Ela suspirou, esticando-se e pendurando a lamparina agora acesa no suporte, e aproveitou para lançar um demorado olhar para o homem em sua carruagem. 

			Hattie Sedley tinha aprendido algo mais em seus 28 anos, 364 dias: se uma mulher tinha um problema, era melhor ela mesma resolver. 

			Hattie subiu na carruagem, passando com cuidado por cima do homem no chão. Depois, olhou para Nora, que estava com os olhos arregalados.

			– Vamos, então. Nós o largamos no caminho. 






			Capítulo Dois

			A última coisa de que ele se lembrava era da pancada na cabeça. 

			Ele estava esperando a emboscada. Por isso, vinha conduzindo o veículo puxado por seis cavalos fortes: uma imensa carruagem de aço carregada de bebida, baralhos e tabaco com destino a Mayfair. Tinha acabado de cruzar a Rua Oxford quando ouviu o tiro, seguido por um grito de dor de um dos batedores. 

			Então, parou para verificar como estavam seus homens. Para protegê-los. 

			Para punir quem os colocava em perigo.

			Havia um corpo no chão. Sangue na rua. Tinha acabado de mandar o segundo batedor buscar ajuda quando ouviu os passos às suas costas. Ele se virou com a faca na mão. Atirou-a. E ouviu o grito na escuridão quando a faca atingiu seu alvo. 

			Então, o golpe na cabeça. 

			Depois, mais nada.

			Nada até uns tapinhas insistentes em seu rosto o trazerem de volta à consciência. Tapinhas suaves demais para causar dor, mas firmes o bastante para irritá-lo.

			Ele não abriu os olhos. Anos de prática permitiram-lhe fingir que dormia enquanto se situava. Seus pés estavam amarrados. As mãos também, atrás das costas. As amarras esticavam os músculos de seu peito o suficiente para ele perceber que estava sem suas facas, oito lâminas de aço com cabo de ônix. Roubadas com o suporte que as mantinha presas junto ao peito. Ele resistiu ao impulso de ficar tenso. De ceder à raiva. 

			Mas Saviour Whittington, conhecido nas ruas mais tenebrosas de Londres como Beast, não sentia raiva; ele punia. Devastadora e rapidamente. Sem piedade.

			E se tiraram a vida de um de seus homens, de alguém sob sua proteção, nunca mais teriam paz.

			Mas, primeiro, a liberdade.

			Saviour estava no chão de uma carruagem em movimento. Um veículo refinado, se a almofada macia debaixo do seu rosto servia de parâmetro, em uma vizinhança que parecia ser decente, pelo ritmo suave das rodas sobre os paralelepípedos.

			Que horas seriam?

			Ele refletiu sobre o que fazer em seguida, imaginando como incapacitaria quem o guardava apesar das amarras. Ele imaginou quebrar um nariz usando sua testa como arma. E nocautear o sujeito usando as pernas amarradas.

			Os tapinhas em sua bochecha recomeçaram. Depois, um “Senhor” sussurrado.

			Whit arregalou os olhos.

			Seu captor não era um homem.

			A luz dourada na carruagem brincava com ele e não vinham da lamparina que balançava suavemente no canto, mas sim de uma mulher.

			Sentada no banco acima dele, não se parecia em nada com o tipo de inimigo que nocautearia um homem e depois o deixaria amarrado numa carruagem. Na verdade, ela parecia estar a caminho de um baile. Arrumada, penteada e maquiada com perfeição, a pele lisa, os olhos delineados, os lábios cheios e pintados apenas o suficiente para fazer um homem prestar atenção. E isso foi antes de ele olhar para o vestido azul da cor de um céu de verão, perfeitamente ajustado ao corpo dela.

			Não que ele devesse estar reparando em nada disso, considerando que ela o tinha amarrado numa carruagem. Whit não devia estar reparando nas curvas dela, macias e acolhedoras na cintura e no decote do corpete. Ele não devia estar reparando no brilho da pele dourada e lisa no ombro arredondado à luz da lamparina. E também não devia estar reparando na suavidade do rosto dela ou nos lábios carnudos pintados de vermelho. 

			Ela não devia ser notada. 

			Ele apertou os olhos para ela e os olhos dela – era possível que fossem violeta? Que tipo de pessoa possuía olhos violeta? – se arregalaram. 

			– Bem – ela começou. – Se esse olhar é indicativo do seu temperamento, não é de admirar que o tenham amarrado. – Ela inclinou a cabeça para o lado. – Quem amarrou você? 

			Whit não respondeu. Ele não acreditou que ela não soubesse a resposta.

			– Por que o amarraram? 

			De novo, silêncio.

			Ela apertou os lábios numa linha reta e murmurou algo que soou como inútil. Então, continuou, mais alto, com mais firmeza.

			– O fato é que você foi muito inconveniente, pois eu preciso da carruagem esta noite.

			– Inconveniente. – Ele não pretendia responder e a palavra surpreendeu ambos. 

			– De fato. – Ela anuiu. – Este é o Ano da Hattie.

			– O quê?

			Ela fez um gesto com a mão, como se para dispensar a pergunta. Como se não fosse importante. Só que Whit imaginou que fosse. Ela continuou. 

			– É meu aniversário. Fiz planos para mim. Planos que não incluem... o que quer que isto seja. – O silêncio se estendeu entre eles, até que: – A maioria das pessoas me desejaria feliz aniversário neste momento. 

			Whit não mordeu a isca. 

			Ela arqueou as sobrancelhas.

			– E aqui estava eu, pronta para ajudá-lo.

			– Não preciso da sua ajuda. 

			– Você é bem grosseiro, sabia? 

			Ele resistiu ao instinto indesejado de ficar boquiaberto. 

			– Fui nocauteado e amarrado numa carruagem de estranhos.

			– Sim, mas você tem que admitir que a companhia é divertida, não? – Ela sorriu, surgindo uma covinha impossível de ignorar na bochecha direita. 

			Como ele não respondeu, ela continuou:

			– Tudo bem, então. Mas me parece que o senhor está num aperto. – Ela fez uma pausa e depois acrescentou: – Viu como sou divertida? Num aperto? 

			Ele trabalhou a corda em seus punhos. Apertada, mas já começava a ceder. Dava para escapar. 

			– Eu vi como você é imprudente.

			– As pessoas me acham encantadora. 

			– Eu não vejo nada de encantador – ele retrucou, continuando a trabalhar a corda, imaginando o que o tinha possuído para dar trela àquela tagarela. 

			– Que pena... – Ela soou como se estivesse realmente aborrecida, mas antes que ele pudesse pensar no que dizer, ela continuou. – Não importa. Mesmo que você não admita, precisa de ajuda e, como está amarrado e eu sou sua companheira de viagem, receio que vá ter que me aturar. – Ela se abaixou junto aos pés dele, como se estivesse muito acostumada a desamarrar cordas com gestos suaves e hábeis. – Você tem sorte por eu ser boa em desatar nós. 

			Whit soltou um grunhido de aprovação e esticou as pernas no espaço apertado quando ela o libertou. 

			– E por você ter outros planos para seu aniversário.

			Ela hesitou, suas faces corando com as palavras.

			– Isso mesmo.

			– Que planos? – Whit nunca entenderia o que o fez continuar a conversa. 

			Aqueles olhos ridículos, de uma cor impossível e grandes demais para o rosto dela, se fecharam. 

			– Planos que certamente não incluem arrumar a bagunça em que você se meteu. 

			– Da próxima vez que eu for nocauteado, vou me esforçar para que isso aconteça num lugar que não a atrapalhe, milady.

			Ela sorriu, a covinha surgindo como um gracejo particular. 

			– Por favor. – Antes que ele pudesse responder, ela continuou. – Mas me parece que isso não será um problema no futuro. É evidente que não frequentamos os mesmos círculos. 

			– Esta noite frequentamos.

			O sorriso dela se abriu devagar e Whit não conseguiu não se demorar nele. A carruagem diminuiu de marcha e ela espiou pela janela. 

			– Estamos quase lá – disse em voz baixa. – Está na hora de ir embora, meu senhor. Estou certa de que concorda que nenhum de nós dois tem qualquer interesse que você seja descoberto.

			– Minhas mãos – ele disse, mesmo com a corda afrouxando.

			Ela meneou a cabeça. 

			– Não posso arriscar que você se vingue. 

			Ele a fitou sem hesitação.

			– Minha vingança não é um risco. É uma certeza. 

			– Não tenho dúvida disso. Mas não posso me arriscar que você se vingue em mim. Não esta noite. – Esticando-se sobre Whit, ela alcançou a maçaneta da porta, falando à sua orelha, a algazarra de rodas e cavalos na rua. – Como eu já disse...

			– Você tem planos – Whit completou para ela, virando-se em sua direção, incapaz de resistir ao aroma de biscoitos de amêndoa, doce tentação. 

			– Sim. – Ela o encarou.

			– Conte-me seus planos e eu a deixarei ir. – Ele a encontraria.

			Aquele sorriso de novo.

			– O senhor é muito arrogante. Devo lembrá-lo de que sou eu que o está deixando ir? 

			– Conte-me. – A ordem foi áspera.

			Ele viu a mudança nela. Viu a hesitação transformar-se em curiosidade. Em coragem. E, então, como um presente, ela sussurrou:

			– Talvez seja melhor eu lhe mostrar. 

			Cristo. Sim.

			Ela o beijou, colando seus lábios aos dele, macios e doces e inexperientes, com gosto de vinho, tentadores como o diabo. Ele se esforçou mais para soltar as mãos. Para mostrar àquela mulher estranha e incomum o quanto estava disposto a ver quais eram os planos dela.

			Porém, ela o soltou primeiro. Whit sentiu um puxão nos punhos e a corda caiu um instante antes de ela tirar seus lábios dele. Whit abriu os olhos e viu o cintilar de um canivete em sua mão. Hattie tinha mudado de ideia e o soltou. 

			Para que a pegasse. Para retomar o beijo.

			Como havia avisado, contudo, tinha outros planos.

			Antes que conseguisse tocá-la, a carruagem diminuiu para fazer uma curva e ela abriu a porta às suas costas.

			– Adeus.

			O instinto fez Whit se curvar ao cair, baixando o queixo, protegendo a cabeça, rolando de lado enquanto um único pensamento o sacudia.

			Ela está escapando.

			Ele parou ao trombar na parede de uma taverna próxima, fazendo os homens do lado de fora se espalharem.

			– Ei! – Um deles gritou, aproximando-se. – Está bem, irmão?

			Whit se levantou, sacudiu os braços e rolou os ombros, inclinou-se para a frente e para trás, testando seus músculos e ossos para garantir que tudo estava bem. Depois, tirou dois relógios do bolso para ver a hora. Nove e meia.

			– Diacho! Eu nunca vi alguém se recuperar tão rápido depois de uma dessas – o homem disse, esticando a mão para dar um tapinha no ombro de Whit. Contudo, a mão parou antes do contato, quando os olhos ficaram fixos no rosto de Whit e se arregalaram ao reconhecê-lo. A cordialidade se transformou em medo e o homem recuou um passo. – Beast.

			Whit ergueu o queixo ao ouvir o nome, enquanto retomava a consciência. Se aquele homem o conhecia e sabia seu nome...

			Ele se virou, apurando o olhar na rua escura de paralelepípedos onde a carruagem tinha desaparecido com sua passageira, no labirinto de ruas emaranhadas que marcava Covent Garden.

			Satisfação borbulhou dentro dele.

			Ela não ia conseguir escapar, afinal.






			Capítulo Três

			– Você jogou ele para fora? – O espanto de Nora era evidente ao olhar para dentro da carruagem vazia após Hattie apear. – Nós queríamos que ele morresse?

			Hattie passou os dedos pela seda da máscara, a qual tinha colocado antes de sair da carruagem.

			– Ele não morreu.

			Ela ficou pendurada na porta da carruagem tempo suficiente para ter certeza – tempo suficiente para se maravilhar com o modo como ele se lançou num rolamento antes de pular de pé, como se lhe fosse frequente ser jogado de carruagens. 

			Ela imaginou que, como o tinha descoberto amarrado em sua carruagem naquela noite, ele devia pular de carruagens regularmente. Ficou observando-o mesmo assim, prendendo a respiração até ele se levantar ileso.

			– Ele acordou, então? – Nora perguntou.

			Hattie aquiesceu, levando os dedos aos lábios, a sensação do beijo firme e suave ainda estava ali, acompanhada do sabor de algo... Limão?

			– E?

			– E o quê? – Ela olhou para a amiga.

			Nora revirou os olhos.

			– Quem é ele?

			– Ele não disse.

			Uma pausa.

			– Não – anuiu Nora. – Imagino mesmo que ele não diria, não é?

			Não. Não que eu não desse um braço para saber. 

			– Você pode perguntar para Augie. – Os olhos de Hattie voaram para a amiga. Será que tinha pensado alto? Nora sorriu. – Você se esquece de que consigo ler seus pensamentos como se fossem meus? 

			Nora e Hattie eram amigas a vida toda – antes, até, dessa vida, costumava dizer a mãe de Nora ao observar as duas brincando debaixo da mesa, contando segredos, no seu jardim dos fundos. Elisabeth Madewell, Duquesa de Holymoor, e a mãe de Hattie eram amigas que viviam às margens da aristocracia. Nenhuma das duas foi bem recebida quando o destino interveio para transformar uma atriz e uma vendedora de Bristol em duquesa e condessa, respectivamente. Elas estavam destinadas a ser amigas muito antes de o pai de Hattie receber seu título vitalício, duas almas inseparáveis que fizeram tudo juntas, inclusive planejaram os nascimentos das filhas – Nora e Hattie nasceram com uma diferença de semanas e foram criadas como irmãs, então, não havia outra opção a não ser se amarem dessa forma. 

			– Vou dizer duas coisas – Nora começou.

			– Só duas? 

			– Duas por enquanto. Vou me reservar o direito de dizer mais – Nora acrescentou. – Primeiro, é melhor que você esteja certa de que nós não assassinamos acidentalmente aquele homem. 

			– Não assassinamos – Hattie disse.

			– E, segundo... – Nora continuou sem fazer uma pausa. – Da próxima vez que eu sugerir deixarmos o homem inconsciente na carruagem e pegarmos meu cabriolé, nós vamos pegar a droga do meu cabriolé.

			– Se tivéssemos pegado o cabriolé, nós poderíamos estar mortas – Hattie bufou. – Você dirige aquela coisa rápido demais. 

			– Eu permaneço no controle o tempo todo. 

			Quando as mães delas morreram com uma diferença de meses – irmãs até nisso –, Nora não encontrou consolo no pai e no irmão mais velho, homens aristocráticos demais para ficar de luto. Mas os Sedley, nascidos plebeus e aristocratas não reconhecidos como tal, não tiveram esse problema. Eles abriram espaço para Nora em sua casa e à sua mesa, e não demorou para que ela passasse mais noites na Casa Sedley do que na sua própria, algo que o pai e o irmão pareceram não notar. Assim como pareceram não notar quando ela começou a gastar sua mesada em carruagens e cabriolés que não deviam nada aos veículos dos dândis mais ostentadores da sociedade.

			Uma mulher no comando de seu próprio transporte é uma mulher no comando de seu próprio destino, Nora gostava de dizer.

			Hattie não tinha absoluta certeza disso, mas não negava que valia a pena ter uma amiga com habilidade na condução de carruagens. Principalmente nas noites em que não desejava que os cocheiros falassem. E qualquer cocheiro falaria após deixar duas jovens aristocratas solteiras no número 72 da Rua Shelton, mesmo que esse endereço não parecesse, à primeira vista, ser o de um bordel.

			O nome ainda era bordel se fosse um estabelecimento para mulheres? 

			Hattie imaginou que isso também não importava. Mas o edifício elegante não devia se parecer em nada com o que, ela imaginava, era sua versão masculina. O local parecia acolhedor e caloroso, brilhando como um farol, as janelas transbordando luz dourada, as floreiras explodindo com as cores outonais dos dois lados da porta e, acima, debaixo de cada peitoril. 

			Ela não deixou de reparar, contudo, que as janelas estavam cobertas, o que lhe pareceu razoável, dado que os acontecimentos internos eram, com certeza, de natureza privada. Levou a mão ao rosto e verificou mais uma vez a posição da máscara.

			– Se tivéssemos vindo de cabriolé, teríamos sido vistas.

			– Acho que você tem razão. – Nora encolheu um ombro e sorriu para Hattie. – Muito bem, então, fora com ele dessa carruagem!

			Hattie riu.

			– Eu não devia ter feito aquilo.

			– Bem, nós não vamos voltar para nos desculpar. – Nora disse, apontando a mão para a porta. – E então? Você vai entrar?

			Hattie inspirou fundo. Era isso. Ela se virou para a amiga.

			– Você acha loucura?

			– Com certeza – respondeu Nora.

			– Nora!

			– É uma loucura do melhor tipo. Você tem planos, Hattie. E é assim que vai executá-los. Depois que isso acabar, não tem volta. E, sinceramente, você merece.

			A dúvida sussurrou no ouvido dela, quase inaudível, mas ainda assim presente. 

			– Você também tem planos, mas não fez nada parecido com isso.

			Uma pausa e Nora deu de ombros.

			– Eu não precisei. – O universo tinha concedido fortuna e privilégio a Nora, e uma família que parecia não se importar se ela usava as duas coisas para pegar a vida à unha.

			Hattie não teve tanta sorte. Ela não era o tipo de mulher de quem se esperava pegar a vida à unha. Mas, depois dessa noite, ela pretendia mostrar ao mundo que faria exatamente isso.

			Mas, primeiro, precisava se livrar da única coisa que a impedia de fazer isso.

			E, assim, ali estava ela.

			– Você tem certeza de que isso... – Ela começou, voltando-se para Nora, mas a aproximação de uma carruagem a interrompeu, o tropel dos cavalos e das rodas ribombando em seus ouvidos até o veículo parar. Um trio de mulheres desceu, rindo. Elas usavam lindos vestidos de seda, que cintilavam como joias, e máscaras de arlequim quase idênticas à de Hattie. Com seus pescoços longos, suas cinturas finas e seus sorrisos largos, era fácil perceber a beleza delas.

			Hattie não era bela.

			Ela recuou um passo e encostou na lateral da carruagem.

			– Bem, agora tenho certeza de que este é o lugar – disse Nora.

			Hattie encarou a amiga.

			– Mas por que elas precisariam...

			– Por que você precisaria?

			– Elas poderiam ter... – Quem elas quisessem.

			– Você também poderia – disse Nora, arqueando uma sobrancelha. 

			Não era verdade, claro. Os homens não ficavam atrás de Hattie. Oh, eles gostavam dela! Afinal, Hattie gostava de barcos e cavalos, tinha boa cabeça para os negócios e era inteligente o bastante para entretê-los em um jantar ou baile. Mas quando uma mulher tinha a aparência e o cérebro dela, os homens ficavam muito mais propensos a lhe dar um tapinha no ombro do que a puxá-la para uma abraço passional. A boa e velha Hattie, mesmo em sua primeira temporada, quando não tinha nada de velha. Mas Hattie não falou nada disso e Nora preencheu o silêncio.

			– Talvez elas também estejam à procura de algo sem compromisso. – As duas amigas observaram as mulheres baterem na porta do número 72 da Rua Shelton, uma portinhola abrindo e fechando antes que a porta fizesse o mesmo, deixando a rua em silêncio mais uma vez. – Quem sabe elas também queiram ser as donas de seus destinos. 

			Um rouxinol gorjeou acima delas e foi respondido por outro à distância, quase no mesmo instante. 

			O Ano da Hattie.

			– Está bem, então. – Ela aquiesceu.

			Sua amiga sorriu.

			– Está bem, então.

			– Tem certeza de que não quer entrar? 

			– E fazer o quê? – Nora perguntou com uma risada. – Não tem nada para mim lá dentro. Pensei em dar uma volta, ver se consigo superar meu tempo ao redor do Parque Hyde. 

			– Ótimo. – Mesmo a melhor parte de Covent Garden era um dos piores locais de Londres. – Duas horas? 

			– Estarei aqui. – Nora tocou seu chapéu de cocheiro e sorriu para Hattie. – Divirta-se, milady.

			Afinal, esse tinha sido o plano de Hattie, não é mesmo? Divertir-se com isso, a primeira noite do resto de sua vida, quando fecharia a porta para o passado e tomaria o futuro em suas mãos. Com um aceno de cabeça para a amiga, ela se aproximou do edifício, os olhos fixos na grande porta de aço e na portinhola que se abriu no momento em que ela bateu, revelando um par de olhos delineados e inquisitivos.

			– Senha? 

			– Regina – respondeu Hattie.

			A portinhola foi fechada e a porta se abriu. E Hattie entrou. 

			Demorou um instante para seus olhos se ajustarem ao interior escuro da casa, uma mudança tão chocante do exterior feericamente iluminado que ela, por instinto, levou a mão à máscara. 

			– Se você a tirar, não pode ficar – veio o aviso da mulher que lhe abriu a porta. Alta, esguia e linda, tinha o cabelo e os olhos escuros, e a pele mais clara que Hattie já tinha visto. Hattie baixou a mão da máscara. 

			– Eu sou...

			– Nós sabemos quem você é, milady – a mulher a interrompeu, sorrindo. – Nomes não são necessários. Seu anonimato é prioritário. 

			Hattie pensou que aquela talvez fosse a primeira vez que alguém lhe dizia que era prioritária de algum modo. Ela gostou bastante disso. 

			– Oh – Hattie respondeu, sem saber o que dizer. – Que gentileza. 

			A mulher se virou, passando por uma cortina grossa para chegar ao salão principal. As três mulheres que Hattie tinha visto do lado de fora pararam de conversar para estudá-la. Ela pensou em ir até um sofá vazio, mas sua anfitriã a deteve, conduzindo-a até outra porta. 

			– Por aqui, milady.

			Hattie a seguiu.

			– Mas aquelas mulheres chegaram antes de mim.

			Outro sorriso contido naqueles lindos lábios carnudos. 

			– Elas não têm hora marcada. 

			A ideia de que alguém pudesse aparecer casualmente num lugar desses agitou Hattie. Afinal, isso significava que essa pessoa frequentava o local, o que significava ser uma mulher que não só tinha acesso a um lugar desses, mas que também desfrutava dele com regularidade. Significava que essa mulher se divertia ali. 

			Ela vibrava de empolgação quando entraram na próxima sala, grande e oval, decorada finamente em seda num tom profundo de vermelho, com brocados dourados, veludo azul e bandejas de prata com chocolates e petits fours. O estômago de Hattie roncou. Ela não tinha comido nada durante o dia, de tão nervosa que estava. 

			Sua linda anfitriã se voltou para ela.

			– Você gostaria de um lanche? 

			– Não. Quero acabar logo com isso. – Hattie arregalou os olhos. – Quer dizer, eu gostaria...

			– Eu entendo. – A mulher sorriu. – Siga-me.

			Ela seguiu através de um labirinto de corredores pelo prédio, que, do lado de fora, parecia enganosamente pequeno. Elas subiram uma escada larga e Hattie não resistiu passar os dedos pelo revestimento das paredes, cobertas de seda cor de safira com vinhas gravadas em prata. O lugar todo esbanjava luxo, o que não deveria ser uma surpresa, afinal, Hattie tinha pagado uma fortuna pelo privilégio de um atendimento. Ela pensou que estivesse pagando pelo segredo, não pela extravagância. Mas parecia que estava pagando pelas duas coisas. 

			Hattie olhou para sua anfitriã quando chegaram ao alto da escada e viraram num corredor bem iluminado, repleto de portas fechadas.

			– Você que é a Dahlia? 

			O número 72 da Rua Shelton era propriedade de uma mulher misteriosa, conhecida pelas ladies da aristocracia apenas como Dahlia. Foi com Dahlia que Hattie se correspondeu para marcar seu compromisso naquela noite, e a mulher tinha lhe feito algumas perguntas sobre desejos e preferências, perguntas que Hattie mal tinha conseguido responder e que a deixaram com as faces queimando. Afinal, era raro que a mulheres como Hattie fosse dada a oportunidade de explorar desejos ou ter preferências. 

			Hattie tinha preferências agora. 

			O pensamento chegou ilustrado: o homem na carruagem, lindo, dormindo e, depois de acordado, inegavelmente lindo. Aqueles olhos de âmbar que a avaliaram, que pareceram ir diretamente ao âmago dela. A ondulação de seus músculos enquanto lutava com as amarras. E seu beijo...

			Ela o tinha beijado.

			O que Hattie tinha na cabeça?

			Nada.

			Ainda assim, ficou grata pela lembrança, pelo eco da inspiração aguda dele quando Hattie colou seus lábios aos dele, pelo grunhido suave que se seguiu, um som que se acumulou dentro dela, uma pontuação quando ele se entregou ao beijo. Quando ele se entregou ao desejo dela. Quando se tornou uma preferência de Hattie. 

			Suas faces ficaram quentes mais uma vez. Ela pigarreou e olhou para sua acompanhante, cujos lábios carnudos se curvaram num sorriso secreto. 

			– Meu nome é Zeva, milady. Dahlia não está na casa esta noite, mas não se preocupe. Nós nos preparamos para você na ausência dela – a linda mulher continuou. – Acreditamos que tudo estará ao seu gosto. 

			Zeva abriu a porta, permitindo que Hattie entrasse. 

			O coração de Hattie começou a bater forte quando passou os olhos pelo aposento. Ela engoliu o nó que sentia na garganta, recusando-se a transparecer o nervosismo. Sua ideia maluca estava se tornando uma possibilidade concreta. 

			Aquele não era um aposento comum. Era um quarto. 

			Um quarto decorado de maneira primorosa, com sedas, cetins e uma colcha de veludo azul que brilhava em contraste com os pilares entalhados do móvel principal do quarto, uma cama de ébano. 

			O fato de que as camas em geral são os móveis principais dos quartos pareceu, de repente, algo irrelevante, e Hattie teve certeza de que nunca, em toda a sua vida, tinha visto uma cama. O que explicava por que ela não conseguia parar de olhar para a peça.

			Foi impossível ignorar a diversão na voz de Zeva quando ela falou.

			– Algum problema, milady? 

			– Não! – Hattie exclamou, mal reconhecendo a palavra que veio num tom reservado apenas aos cachorros. Pigarreou e, de repente, sentiu o corpete de seu vestido apertado demais. Levou a mão ao corpete. – Não. Não. Tudo está perfeito. Tudo muito esperado. Como planejado. – Ela pigarreou de novo, ainda transfixada pela cama. – Obrigada.

			– Talvez milady deseje um momento de tranquilidade antes de Nélson entrar? 

			Nélson. Hattie se virou para a outra mulher ao ouvir o nome.

			– Nélson? Como o herói de guerra?

			– Isso mesmo. Um dos nossos melhores.

			– E por melhor você quer dizer...

			A outra arqueou as sobrancelhas. 

			– Além das qualidades que milady solicitou, ele é encantador, culto e extremamente minucioso. 

			Extremamente minucioso na cama, ela quis dizer. 

			Hattie engasgou-se com a areia que parecia preencher sua garganta. 

			– Entendo. Bem, o que mais alguém pode querer?

			Os lábios de Zeva se torceram. 

			– Por que não tira alguns minutos para se ambientar com o quarto...

			Com a cama, ela quer dizer.

			Zeva apontou um cordão na parede.

			– ... e toque a campainha quando estiver pronta. 

			Pronta para a cama, ela quer dizer. 

			– Sim – Hattie anuiu. – Parece ótimo.

			Zeva flutuou para fora do quarto, o clique suave da porta era a única evidência de que tinha estado ali.

			Hattie soltou um longo suspiro e se virou para o quarto vazio. Sozinha, pôde observar o cintilante papel de parede dourado, os lindos ladrilhos da lareira e as grandes janelas que, de dia, sem dúvida, revelariam o labirinto formado pelos telhados de Covent Garden, mas, agora, à noite, eram espelhos na escuridão, refletindo a luz das velas do quarto, com Hattie em seu centro. 

			Hattie. Pronta para recomeçar sua vida. 

			Ela se aproximou de uma das grandes janelas, fazendo o seu melhor para ignorar o próprio reflexo, focando na escuridão que a rodeava, ilimitada como seus planos. Seus desejos. A decisão de parar de esperar que seu pai percebesse seu potencial e, assim, fazer o que desejava. Provar-se forte o bastante, inteligente o bastante, livre o bastante. 

			E, talvez, só um pouquinho imprudente. 

			Essa imprudência a desqualificaria como candidata a esposa de qualquer homem decente e tornaria impossível para seu pai recusar o que de fato ela queria. 

			Seu próprio negócio. Sua própria vida. Seu próprio futuro.

			Ela inspirou fundo e se voltou para uma mesa próxima, abastecida com o suficiente para alimentar um exército: sanduíches, canapés e petits fours. Uma garrafa de champanhe e duas taças aguardavam ao lado da comida. Ela não devia estar surpresa. A pesquisa sobre suas preferências para essa noite tinha sido minuciosa, e Hattie tinha requisitado tudo aquilo, menos porque gostasse de champanhe e boa comida – e quem não gosta? –, mais porque parecia ser o tipo de coisa que uma mulher com experiência ofereceria numa ocasião dessas. 

			E, assim, a mesa aguardava um conviva, como se esse lugar fosse uma estalagem da Grande Estrada do Norte e o quarto estivesse arrumado para recém-casados. Hattie fez uma careta diante do pensamento tolo, romântico. Mas era esse isso que o número 72 da Rua Shelton vendia, não era? Romance, de acordo com as preferências, pago e embrulhado. 

			Champanhe, petits fours e uma cama com dossel. 

			Repentinamente, muito ridículo.

			Ela deu uma risadinha nervosa. De modo algum iria comer canapés ou petits fours. Não sem ejetá-los de seu estômago agitado. Mas champanhe... talvez champanhe fosse bem do que ela precisava. 

			Ela se serviu uma taça e bebeu como se fosse limonada. O calor se espalhou por ela mais depressa do que esperava. Calor e coragem suficientes para se lançar através do quarto e puxar o cordão da campainha. Para invocar Nélson. Extremamente minucioso como o herói de guerra. 

			Hattie imaginou que deviam existir nomes piores para o homem que ia livrá-la de sua virgindade. 

			Ela acionou a campainha, que continuou silenciosa no quarto, mas tocou em algum lugar distante do edifício misterioso, onde, Hattie imaginou, um bando de homens lindos aguardava para oferecer minúcias extremas, como cavalos antes de começar uma corrida. Ela sorriu diante da imagem louca de um Nélson sem rosto, vestindo um uniforme de almirante completo, com chapéu, na falta de algo mais criativo, e colocando-se em movimento ao ouvir o som, correndo na direção dela, suas pernas longas subindo dois degraus de cada vez, talvez três, bufando ao correr em sua direção. 

			Como ela deveria estar quando ele chegasse? Deveria estar à janela? Ele gostaria de vê-la em pé? Para avaliar a situação? Hattie não ficou muito entusiasmada com essa ideia. 

			Então, restava a opção de sentar-se na cadeira junto à lareira ou na cama. 

			Hattie duvidava muito que ele fosse querer conversar com ela. Na verdade, ela mesma não sabia se queria que conversassem com ela. Afinal, aquilo era um meio para um fim.

			Então. Decidido. A cama. 

			Ela deveria se deitar? Isso lhe pareceu muito ousado, embora a verdade fosse que ela já tinha sido ousada ao procurar a Rua Shelton, 72, meses atrás, e ao atrelar os cavalos à carruagem naquela noite. E tinha ultrapassado os limites da ousadia quando beijou um homem em sua carruagem. 

			Por um momento louco, não foi um almirante sem rosto que corria na direção dela. Foi um tipo totalmente diferente de homem. Com o rosto lindo. Feições perfeitas, olhos de âmbar, sobrancelhas escuras e lábios que eram mais macios do que jamais imaginou que lábios pudessem ser. 

			Hattie pigarreou e afastou o pensamento, voltando-se à questão do momento. Esperá-lo deitada parecia errado, assim como sentada, na cama, com as pernas cruzadas. Talvez houvesse um meio-termo? Recostada de um modo sedutor, talvez? 

			Ah! Hattie não sabia ser sedutora. 

			Ela se sentou no canto menos iluminado da cama e inclinou o tronco para trás, passando um braço ao redor do pilar do dossel para se equilibrar, apoiando-se nele, desejando parecer o tipo de mulher que faz isso o tempo todo. Uma sedutora que sabia quais eram seus desejos e preferências. Alguém que entendia expressões como extremamente minucioso. 

			E, então, a porta começou a ser aberta e seu coração disparou. Uma figura grande e obscura entrava. Ele não estava vestindo uniforme ou chapéu de almirante. Nem nada remotamente elegante. Ele vestia preto. Uma imensa quantidade de preto.

			Ele terminou de entrar e a luz banhou seu rosto perfeito com um brilho quente, dourado. 

			O coração dela parou e Hattie se endireitou, desequilibrando-se ao mudar de posição e quase caindo da cama. 

			Ele se movia com uma elegância única, como se não tivesse estado inconsciente na carruagem dela há cerca de uma hora. Como se ela não o tivesse jogado do veículo. Ela passou os olhos por ele, procurando arranhões, hematomas ou dores relacionadas à queda. Nada. 

			Hattie engoliu em seco, grata pela luz tênue. 

			– Você não é Nélson. 

			Ele não respondeu. Apenas fechou a porta atrás de si. 

			E os dois ficaram a sós.






			Capítulo Quatro

			Ela queria ser uma agulha num palheiro.

			Ela queria ter desaparecido. 

			Ela queria ser uma mulher em mil, em mil carruagens, correndo pelos cantos escuros de Londres como escorpiões, invisível aos homens comuns do mundo ao redor.

			E ela poderia ser isso, só que Whit não era um homem comum. Ele era um Bastardo Impiedoso, um rei das sombras de Londres, com dezenas de espiões a postos na escuridão, e nada acontecia em seu território sem que ele soubesse. Foi ridiculamente fácil para sua extensa rede de vigias encontrar a carruagem preta que adentrava na noite.

			Eles a seguiam antes de Whit chegar aos telhados. Encontraram sua localização assim que receberam notícia da informação que ele queria. O carregamento que ele conduzia tinha sumido; os batedores que foram atacados estavam vivos, mas seus agressores desapareceram. Sem serem identificados. 

			Mas não por muito tempo.

			A mulher o levaria ao inimigo. A um inimigo que os Bastardos Impiedosos procuravam há meses. 

			Se Whit estava certo, era um inimigo que eles conheciam há anos. 

			Seus vigias estavam sempre de olho nas entradas do bordel. Um irmão deve proteger sua irmã, afinal, mesmo quando a irmã em questão é poderosa o bastante para colocar a cidade de joelhos. Mesmo quando essa irmã se esconde de algo que pode lhe tirar esse poder. 

			Foi fácil para Whit entrar no edifício e passar por Zeva, parando apenas para descobrir onde estava a mulher cujo nome Zeva não revelou. Ele sabia que ela não lhe diria. Shelton 72 era bem-sucedido devido à sua discrição inviolável e os segredos eram guardados de todos, inclusive dos Bastardos Impiedosos. 

			Por causa disso, ele não insistiu com Zeva. Apenas passou por ela, ignorando o modo como suas sobrancelhas escuras arquearam-se em surpresa silenciosa. Silenciosa apenas no momento. Zeva era a melhor tenente que havia e guardava segredos de todos, exceto de sua chefe. E quando Grace, conhecida em toda Londres como Dahlia, retornasse ao seu posto de comandante da casa, ela saberia o que tinha acontecido. E não hesitaria em questionar os responsáveis. 

			Não existe curiosidade mais implacável que a de uma irmã. 

			Mas, por enquanto, Grace não estava por perto para incomodá-lo. Havia apenas a mulher misteriosa da carruagem, carregada de informações, a peça final do mecanismo que ele estava esperando para colocar em movimento. A mola que esperava para ser comprimida. Ela sabia os nomes dos homens que tinham disparado em seu carregamento. Disparado em seus rapazes. Os nomes dos homens que estavam roubando os Bastardos. 

			Os nomes dos homens que trabalhavam com seu irmão. E ali estava ela, num edifício que pertencia à sua irmã, no território que pertencia ao próprio Whit.

			Esperando por um homem para lhe dar prazer. 

			Ele ignorou a agitação que correu por seu corpo ao pensar nisso e ao fio de irritação que se seguiu. Ele estava ali pelos negócios, não pelo prazer.

			E estava na hora de fazer negócio.

			Ele a viu assim que entrou, seus olhos encontrando-a sentada na beira da cama, no escuro, agarrada num pilar. Ao deixar a porta se fechar atrás de si, ele foi consumido por um pensamento singular. Sentada ali, em um dos bordéis mais extravagantes da cidade, feito para mulheres de gosto exigente, prometendo absoluta discrição, a jovem não teria como parecer mais deslocada. 

			Ela deveria estar parecendo em casa, considerando o modo como o acordou, como conduziu uma conversa com ele como se fosse algo absolutamente natural, e como o jogou de uma carruagem em movimento. 

			Depois de beijá-lo. 

			O fato de ela estar a caminho do bordel parecia se encaixar no restante de sua noite louca.

			Mas alguma coisa estava errada. 

			Não era o vestido, com suas saias sedosas explodindo na escuridão em tons vivos de turquesa que sugeriam uma modista de habilidade superior. Não eram os sapatos, cujas pontas apareciam por baixo da bainha. 

			Não era o modo como o corpete cintilava no escuro, abraçando a curva de seu torso e exibindo os lindos montes na parte de cima. Não, essa parte era perfeita para a Rua Shelton. 

			Também não era a sombra em seu rosto, difícil de reconhecer no escuro, mas visível o bastante para revelar a mandíbula, caída de surpresa, a boca aberta. Outro homem poderia achar ridícula aquela boca aberta, mas Whit sabia a verdade. Ele sabia qual era seu sabor. Sabia como aqueles lábios carnudos eram macios e convidativos. E não havia nada de deslocado neles. 

			O número 72 da Rua Shelton era mais do que acolhedor a corpo e lábios carnudos, e a mulheres que sabiam como usá-los. 

			Mas essa mulher não sabia usar seu charme. Ela estava dura como pedra agarrada ao pilar com uma das mãos, as juntas estavam até brancas, e segurava uma tulipa de champanhe com a outra mão, mantendo-se num ângulo estranho, parecendo totalmente deslocada.

			Ainda mais quando tentou se endireitar de um modo impossível antes de falar.

			– Perdão, meu senhor, mas estou esperando alguém.

			– Humm – ele fez, recostando-se na porta e cruzando os braços sobre o peito enquanto desejava que ela não estivesse na sombra. – Nélson.

			Ela aquiesceu com a cabeça, o movimento parecendo mecânico. 

			– Isso. E você não é ele...

			– Como sabe que não sou? 

			Silêncio. Whit resistiu ao impulso de sorrir. Ele quase podia ouvir o pânico dela. Ela estava a ponto de desmoronar, o que o deixaria numa posição de força. Ele extrairia a informação que queria em minutos, como o doce de uma criança. 

			Só que ela falou. 

			– Você não atende à minha lista de qualificações.

			Que diabos?! Qualificações? 

			De algum modo, por milagre, ele evitou fazer a pergunta. A tagarela forneceu mais informações mesmo assim.

			– Especificamente, eu solicitei alguém menos...

			Ela perdeu a voz e Whit se viu disposto a quase qualquer coisa para ouvir o resto da frase. Quando ela acenou a mão na direção dele, Whit não conseguiu se conter.

			– Menos?

			Ela fez uma careta.

			– Isso mesmo. Menos. 

			Algo parecido com orgulho explodiu em seu peito, mas Whit afastou a sensação, deixando o silêncio se impor.

			– Você não é menos – ela disse. – É mais. Você é demais. Por isso que o joguei da carruagem antes. A propósito, peço desculpas por aquilo. Espero que não tenha se machucado muito na queda.

			Ele ignorou as desculpas. 

			– Demais o quê? 

			Ela abanou de novo a mão. 

			– Demais tudo. – Ela enfiou a mão no tecido volumoso da saia e extraiu um pedaço de papel, que consultou. – Altura média. Corpo médio. – Ela levantou o olhar, avaliando-o. – Você não é nada disso. 

			Ela não precisava parecer tão decepcionada quanto a isso. O que mais havia naquele papel?

			– Eu não tinha notado como você era alto em nosso encontro na carruagem.

			– É assim que você chama? Um encontro?

			Ela inclinou a cabeça para o lado, pensativa.

			– Você tem um termo mais preciso? 

			– Um ataque.

			Ela arregalou os olhos atrás da máscara e se levantou, revelando uma altura que ele não tinha imaginado na carruagem.

			– Eu não ataquei você!

			Ela estava enganada, claro. Tudo nela era uma agressão. As curvas voluptuosas, o brilho de seus olhos, o cintilar de seu vestido, o aroma de amêndoas que emanava, como se tivesse acabado de sair de uma cozinha cheia de bolos.

			A mulher lhe pareceu um ataque desde o momento em que ele abriu os olhos na carruagem e a encontrou ali, falando como uma tempestade sobre aniversários e planos e o Ano da Hattie.

			– Hattie. – Ele não pretendia dizer o nome. Com certeza não pretendia ter gostado de dizê-lo.

			Os olhos ficaram impossivelmente mais arregalados atrás da máscara.

			– Como você sabe o meu nome? – Ela perguntou, empertigando-se. Pânico e afronta transbordavam dela. – Pensei que este lugar fosse o máximo da discrição.

			– O que é o Ano da Hattie?

			Então, veio a lembrança de ter revelado seu nome mais cedo. 

			– Por que você se importa? – Ela perguntou, depois de uma pausa. 

			Ele não sabia muito bem a resposta, então, não tentou inventar uma.

			Hattie preencheu o silêncio, pois, como Whit estava descobrindo, era seu hábito. 

			– Imagino que você não vá me dizer seu nome? Eu sei que não é Nélson.

			– Porque eu sou demais para ser Nélson.

			– Porque você não atende às minhas exigências. Você tem ombros largos demais e pernas compridas demais. Não é charmoso e, com certeza, não é nada afável. 

			– Você fez uma lista de exigências para um cachorro, não para uma trepada.

			De novo, os olhos dela ficaram grandes como pires, mas Hattie não mordeu a isca.

			– E tudo isso antes mesmo de levar em consideração seu rosto. 

			Que diabo havia de errado com o rosto dele? Em 31 anos, ele nunca tinha ouvido uma reclamação e essa louca ia mudar isso? 

			– Meu rosto.

			– Isso – ela disse, a palavra saindo como uma carruagem em disparada. – Eu solicitei um rosto que não fosse tão...

			Whit ficou vidrado na reticência. Agora essa mulher decide parar de falar? 

			Ela meneou a cabeça e resistiu ao impulso de xingar. 

			– Deixe para lá! A questão é que eu não solicitei você e não o ataquei. Não tive nada a ver com você aparecer inconsciente na minha carruagem. Mas, para ser honesta, você está começando a me parecer o tipo de homem que pode muito bem merecer uma bordoada na cabeça. 

			– Eu não acho que você tenha tomado parte no ataque.

			– Ótimo. Porque não tomei.

			– Quem foi? 

			Um instante.

			– Não sei.

			Mentira.

			Ela estava protegendo alguém. A carruagem pertencia a alguém que ela confiava ou não a teria usado para ir até o bordel. O pai? Não. Impossível. Nem mesmo essa maluca usaria o cocheiro do pai para levá-la a um bordel no meio de Covent Garden. Cocheiros falam. 

			Amante? Por um momento fugaz ele considerou a possibilidade de ela não apenas estar trabalhando com seu inimigo, mas dormindo com ele. Whit não gostou do sabor amargo que veio com essa ideia antes que a razão prevalecesse.

			Não. Não um amante. Ela não estaria num bordel se tivesse um amante. Ela não teria beijado Whit se tivesse um amante.

			E ela o tinha beijado inexperiente, doce e suavemente.

			Não havia amante.

			Ainda assim, ela era leal ao inimigo.

			– Acho que você sabe quem me amarrou naquela carruagem, Hattie – ele disse com delicadeza, aproximando-se dela, uma vibração agitando-o quando percebeu que ela era quase da sua altura e que o peito dela subia e descia num ritmo entrecortado acima do decote, que os músculos de seu pescoço trabalhavam enquanto ela ouvia. – E acho que você sabe que não vou embora sem um nome.

			Ela apertou os olhos para ele na luz tênue.

			– É uma ameaça? – Ele não respondeu e, com o silêncio, Hattie pareceu se acalmar, normalizando sua respiração e endireitando os ombros. – Não gosto de ameaças. Esta é a segunda vez que o senhor interrompe meus planos. E lhe faria muito bem se lembrar de que eu salvei sua pele mais cedo. 

			A mudança na atitude dela era notável. 

			– Você quase me matou.

			– Por favor! – Ela bufou. – Você é ágil o bastante. Eu vi a maneira que rolou para fora da carruagem, como se não fosse a primeira vez que é jogado para fora de uma. – Ela fez uma pausa. – E não foi, não é?

			– Isso não significa que eu pretenda tornar isso um hábito. 

			– A questão é que, sem mim, você poderia estar morto numa vala. Um cavalheiro sensato me agradeceria gentilmente e iria embora agora mesmo.

			– O seu azar é que não sou isso.

			– Sensato? 

			– Um cavalheiro.

			Ela deu uma risadinha, surpresa ao ouvir a resposta.

			– Bem, como no momento estamos em um bordel, acho que nenhum de nós dois parece muito distinto.

			– Distinção não estava na sua lista de exigências?

			– Ah, estava – ela respondeu. – Mas eu esperava mais uma imitação de distinção do que a coisa verdadeira. A questão é que eu tenho planos, que se danem as imitações, e não vou deixar que você os arruíne.

			– Os planos de que você estava falando antes de me jogar para fora da carruagem.

			– Eu não joguei você. – Como ele não retrucou, ela admitiu. – Tudo bem, eu joguei. Mas você se saiu bem.

			– Não graças a você.

			– Não tenho a informação que deseja. 

			– Não acredito em você.

			Ela abriu a boca. Fechou-a. 

			– Quanta indelicadeza! 

			– Tire sua máscara.

			– Não. 

			Ele torceu os lábios diante da resposta firme. 

			– O que é o Ano da Hattie? 

			Ela levantou o queixo, desafiadora, mas permaneceu em silêncio. Whit soltou um grunhido e atravessou o quarto até a champanhe, voltando para encher a taça dela. Ao terminar, devolveu a garrafa ao seu lugar, se recostou no parapeito da janela e ficou observando-a se remexer. 

			Ela estava sempre em movimento, alisando as saias ou mexendo nas mangas. Ele admirou o desenho do vestido, o modo como envolvia as curvas rebeldes dela e fazia promessas que um homem desejava serem cumpridas. A luz das velas tocava sua pele, dourando-a. Essa não era uma mulher que tomava chá. Era uma mulher que tomava o sol.

			Hattie tinha dinheiro, era óbvio. E poder. Uma mulher precisava ter as duas coisas para entrar na Rua Shelton, 72. Só para saber que o lugar existia tinha de ter uma rede de contatos que não se conseguia com facilidade. Havia milhares de motivos pelos quais uma mulher desejava acesso ao lugar e Whit já tinha ouvido todos. Tédio, insatisfação, ousadia. Mas ele não via nada disso em Hattie. Ela não era uma garota impetuosa. Tinha idade o bastante para saber o que queria e fazer suas escolhas. Ela também não era tola nem imatura. 

			Whit andou na direção dela. Lenta e deliberadamente. 

			Ela ficou rígida, apertando o papel que segurava. 

			– Não vou ser intimidada. 

			– Ele roubou algo meu e quero tudo de volta.

			Mas isso não era tudo. 

			Ele chegou perto o bastante para tocá-la. Perto o bastante para medir a altura que tinha reparado antes, quase igual à sua. Perto o bastante para ver os olhos dela, escuros atrás da máscara, fixos nele. Perto o bastante para ser envolto pelo aroma de amêndoas. 

			– O que quer que seja – ela disse, endireitando os ombros –, vou cuidar para que seja devolvido.

			Quatro carregamentos. Três batedores baleados. E, nesta noite, as facas de Whit, que ele valorizava mais que qualquer coisa. E, se ele estava certo, mais do que jamais poderiam lhe reembolsar. 

			– Não é possível! – Ele sacudiu a cabeça. – Preciso de um nome. 

			Ela ficou rígida diante da resposta. 

			– Perdão! Não costumo faltar com a minha palavra. 

			Outro homem poderia achar graça naquelas palavras. Mas Whit percebeu que eram sinceras. Como ela teria se envolvido naquilo? 

			– O que é o Ano da Hattie? – Ele não conseguiu evitar a insistência. 

			– Se eu lhe disser, vai me deixar em paz? 

			Não. Mas ele não disse isso. 

			Ela inspirou fundo no silêncio, parecendo ponderar suas opções. Então...

			– É exatamente isso. Este é meu ano. O ano que me reivindico para mim mesma. 

			– Como?

			– É um plano de quatro pontos para eu ser dona do meu destino.

			– Quatro pontos? – Ele arqueou as sobrancelhas. 

			Ela levantou uma das mãos, enumerando as respostas com os longos dedos enluvados. 

			– Negócios. Lar. Fortuna. Futuro. – Ela fez uma pausa. – Agora, se você me disser exatamente o que lhe foi roubado, vou cuidar para que seja devolvido e nós poderemos continuar com nossa vida sem incomodar mais um ao outro.

			– Negócios. Lar. Fortuna. Futuro. – Ele refletiu sobre o plano. – Nessa ordem?

			– Provavelmente. – Ela inclinou a cabeça para o lado. 

			– Que tipo de negócios? – Whit tinha dinheiro de sobra e poderia ajudá-la no negócio que ela quisesse em troca da informação de que ele precisava. 

			Ela estreitou os olhos e permaneceu em silêncio. Era provável que tivesse aspirações a costureira ou chapeleira, duas profissões que lhe garantiriam o sustento, mas nenhuma delas lhe traria fortuna. Não seria mais adequado a ela um futuro como esposa e mãe em alguma propriedade rural? 

			Nenhum dos quatro pontos que ela expôs faziam sentido no contexto do bordel na Rua Shelton. Ele apontou para o papel que Hattie segurava. 

			– O que você esperava conseguir de Nélson, um investimento? 

			Ela soltou uma risadinha diante da pergunta. 

			– Um tipo.

			– Que tipo? – Foi a vez de Whit apertar os olhos.

			– Existe um quinto ponto – ela disse.

			Um relógio badalou no corredor, alto e grave, e Whit pegou seus relógios sem pensar, consultando a hora antes de guardá-los. 

			– E qual é? – Ele perguntou. 

			Ela acompanhou os movimentos dele com o olhar. 

			– Sabe me dizer as horas? – Disse Hattie.

			Ele percebeu a provocação na pergunta.

			– Onze.

			– Nos dois relógios? – Ela insistiu.

			– O quinto ponto?

			Uma onda vermelha banhou o rosto dela com a pergunta e a curiosidade de Whit sobre essa estranha mulher tornou-se quase insuportável. 

			– Corpo – ela disse em alto e bom som, como o relógio no corredor.

			Quando Whit tinha 17 anos, ele saiu cambaleante do ringue após uma luta com um oponente grande demais e que tinha demorado demais. O rugido da plateia, empolgada pelos golpes pesados que ele tinha suportado, continuou ecoando em seus ouvidos. Ele acabou caído numa viela nos fundos de um armazém, onde puxava ar frio em seus pulmões e se imaginava em qualquer lugar que não ali, num clube da luta de Covent Garden.

			A porta atrás dele foi aberta e fechada, e uma mulher se aproximou com um pano na mão. Ela se ofereceu para limpar o sangue de seu rosto. As palavras suaves e o toque delicado marcaram o máximo de prazer que ele tinha sentido em toda a sua vida. 

			Até o momento que ouviu Hattie falar a palavra corpo.

			No silêncio que se arrastou entre eles, ela soltou uma risadinha nervosa. 

			– Imagino que esse seja, na verdade, o primeiro ponto, considerando que é essencial para os outros. 

			Corpo.

			– Explique. – A palavra saiu num grunhido. 

			Ela pareceu considerar a possiblidade de não explicar, como se ele fosse lhe permitir ir embora dali sem fazê-lo. Ela deve ter percebido isso, porque finalmente se explicou.

			– Existem duas razões – Hattie disse.

			Ele aguardou.

			– Algumas mulheres passam a vida toda querendo se casar. 

			– E você não? 

			Ela sacudiu a cabeça. 

			– Talvez em algum momento eu tenha querido. – Ela foi parando de falar e Whit prendeu a respiração à espera das próximas palavras. Ela deu de ombros. – Amanhã, eu faço 29 anos. A essa altura, sou apenas um dote e nada mais. 

			Whit não acreditou nisso nem por um momento. 

			– Eu não quero ser um dote. – Ela olhou para ele. – Eu não quero ser uma coisa. Quero ser minha. Fazer minhas próprias escolhas.

			– Negócios. Lar. Fortuna. Futuro – ele disse.

			Ela deu um sorriso amplo e encantador. Aquelas malditas covinhas apareceram e ele não pôde resistir a fitar aqueles lábios, de cujo gosto ele se lembrava. Ela moveu os lábios de novo.

			– Só existe um modo de garantir que me permitam fazer minhas escolhas. – Hattie fez uma pausa. – Eu acabar com a única coisa em mim que é valorizada. Eu reivindico a mim mesma. E venço.

			– E você veio aqui para... – Ele parou de falar, sabendo a resposta. Queria ouvi-la falar o motivo.

			Queria ouvir o motivo. 

			Aquele rubor de novo. Então, magnífica: 

			– Para perder minha virgindade. 

			As palavras ribombaram nos ouvidos dele. 

			E, de algum modo, essa mulher riu.

			– Bem, eu não posso perder minha virgindade, é óbvio. É um tipo de metáfora. Nélson devia tirá-la. 

			Ele deixou o silêncio reinar por um momento enquanto organizava os pensamentos tumultuados. 

			– Você se livra da virgindade e se torna livre para viver sua vida.

			– Isso mesmo! – Ela disse, como se estivesse encantada por alguém compreendê-la. 

			– E qual é a segunda razão? – Ele grunhiu.

			Aquele rubor de novo. Quem era aquela mulher, ao mesmo tempo ousada e envergonhada? 

			– Eu acho... – Ela se deteve. Então, pigarreou. – Acho que eu quero experimentar.

			Cristo!

			Ela podia ter dito mil coisas que ele esperava. Coisas que o teriam mantido quieto, impassível. Porém, ela disse algo tão brutalmente honesto que Whit não teve escolha senão ficar agitado. 

			E agir. 

			Mas Whit se deteve antes de começar, contendo seu desejo, enfiando no bolso a mão que ia na direção dela e pegando um saco de papel, de onde retirou uma bala. Ele colocou o doce na boca, limão e mel explodindo em sua língua. 

			Qualquer coisa para distraí-lo das palavras dela. 

			Eu quero experimentar. 

			Hattie olhou para o saco de papel.

			– Aí tem balas? 

			Ele baixou os olhos para a mão. Confirmou com um grunhido. 

			Ela inclinou a cabeça para o lado.

			– Você não devia consumir gostosuras se não está disposto a dividir, sabia? 

			Outro grunhido. Ele estendeu o saco na direção dela. 

			– Não, obrigada – ela disse com um sorriso. 

			– Então, por que me pediu uma?

			Outro sorriso.

			– Eu não pedi uma bala. Eu pedi que você me oferecesse uma, o que é uma coisa muito diferente. 

			Ela era incrivelmente frustrante. E fascinante. Mas Whit não tinha tempo para ficar fascinado por ela. 

			Ele guardou as balas no bolso, tentando se concentrar no limão, um prazer agridoce, um dos poucos que se permitia. Tentando não se concentrar no fato de que não era limão o que ele desejava naquele momento. 

			Tentando não pensar em amêndoas.

			Ele precisava do conhecimento daquela mulher. E era isso. Ela sabia quem estava atacando seus homens. Quem estava roubando sua carga. Ela podia confirmar a identidade de seu inimigo. E ele faria o que fosse necessário para fazê-la falar. 

			– Você não vai me dizer que estou errada? – Ela perguntou.

			– Errada em quê? 

			– Errada em querer... – Ela perdeu a fala por um momento e um medo gelado passou por Whit enquanto ele pensava na possibilidade de ela repetir aquilo. Quando essa mulher falava aquilo, um homem desejava substituir essa palavra por um monte de coisas pecaminosas. – ... me descobrir.

			Bom Jesus! Isso era pior!

			– Não vou lhe dizer que está errada.

			– Por que não? 

			Whit não sabia por que tinha dito aquilo. Ele não deveria ter dito. Deveria tê-la deixado naquele quarto, para depois segui-la até sua casa e descobrir o que ela sabia. Pois Hattie não sabia guardar segredos. Era honesta demais. Honesta o bastante para ser um problema. 

			Mas ele disse mesmo assim. 

			– Porque você deve se descobrir. Cada centímetro de si mesma, cada centímetro do seu prazer e determinar o rumo do seu futuro. – Seus lábios continuaram se abrindo e fechando, e ele falou uma sequência de palavras maior do que já tinha falado em décadas. Em uma vida. 

			Ele se aproximou dela, levantando as mãos devagar, deixando-a ver que estava chegando. Dando-lhe tempo para detê-lo. Como Hattie não fez nada, ele tirou a máscara dela, o que revelou seus olhos grandes e delineados. 

			– Mas você não deve contratar o Nélson.

			O que ele estava fazendo? 

			Era a única opção.

			Mentir. 

			Ela pegou a máscara com a mão livre, baixando-a. Remexendo nela, seus dedos tocando-o no processo. Queimando-o.

			– Vai ser difícil encontrar outro homem para me ajudar sem que haja consequências. 

			– Garanto para você que não – ele disse, baixando a voz. 

			Ela engoliu em seco.

			– Você pretende encontrar outro homem para mim? 

			– Não. 

			Ela franziu a testa e ele passou o polegar pelo vinco que surgiu ali. Uma vez, duas, até alisá-lo. Ele passou o dedo pelas linhas do rosto dela, pela curva das maçãs, pela linha suave do maxilar. O carnudo lábio inferior, tão macio quanto ele lembrava. 

			– Eu pretendo ser esse homem.






			Capítulo Cinco

			Quando chegou à Rua Shelton, 72, com a intenção de ser arruinada, Hattie devia ter considerado a possibilidade de que esse negócio de perder a virgindade pudesse ser prazeroso. 

			Ela nunca pensou nisso dessa forma. Na verdade, tinha pensado nisso como algo prático. Uma missão a ser cumprida. O tipo de coisa que era um meio para um fim.

			Mas quando aquele homem misterioso, bonito e desconcertante, e mais bem-vindo do que ela gostaria de admitir, a tocou, ela não conseguiu pensar em nada além do meio. 

			Um meio muito prazeroso. 

			Um meio muito prazeroso que se apossou de Hattie quando ele sugeriu que podia ser o homem que a ajudaria a perder sua virgindade. 

			Mas a combinação do grunhido baixo e do deslizar lento de seu polegar pelo lábio inferior de Hattie a fez pensar que ele podia fazer mais do que isso. Hattie pensou que ele poderia incendiá-la. Pensou que ela poderia permitir, dane-se o incêndio. 

			E, então, Hattie pensou muito pouco. 

			Muito pouco além de sim, é isso.

			Tinha chegado ali, naquela noite, com a promessa de que seria atendida por um homem extremamente minucioso, que se mostraria um assistente maravilhoso. Mas este homem, com seus olhos de âmbar que viam tudo, com seu toque que compreendia tudo, com sua voz que preenchia as reentrâncias secretas dela, era mais do que um assistente. 

			Este homem era uma autoridade do tipo que Hattie não imaginava, mas que agora não conseguia não imaginar. 

			E ele estava se oferecendo para tornar real tudo o que Hattie tinha imaginado.

			Sim.

			Ele estava tão perto. Era impossível de tão grande e grande o bastante para fazer Hattie se sentir pequena. Era impossível de tão lindo e lindo o bastante para fazê-la pensar numa outra noite, menos maluca. E impossível de tão quente naquele quarto tão frio.

			E, com todas aquelas impossibilidades, ele ia beijá-la. 

			Não porque Hattie o estava pagando. Mas porque ele queria.

			Impossível.
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